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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 269

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista: Elena Landau | Privatização da CEB | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

"GOVERNO DEVERIA RETIRAR DO CONGRESSO O PROJETO DE PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS"

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A economista e advogada Elena Landau já presidiu o conselho de administração da Eletrobras e foi a responsável pelo programa de privatizações do governo de Fernando Henrique Cardoso, no BNDES.
 
Em entrevista à Agência iNFRA, ela disse que o governo de Jair Bolsonaro deveria retirar do Congresso o projeto de lei que prevê a privatização da Eletrobras e mandar um novo texto ao Legislativo.
 
Para Elena, o novo projeto a ser enviado deve ser o mais sucinto possível, apenas recolocando a estatal no PND (Programa Nacional de Desestatização). Definir o modelo de venda, na visão da economista e advogada, é atribuição do Executivo, e não do Congresso Nacional.
 
Segundo a advogada, o modelo de venda da holding é o melhor, e a separação das subsidiárias para a sua posterior privatização é inviável politicamente. Ela acredita que a palavra final no governo sobre a privatização da Eletrobras ficará com a Secretaria de Desestatização do Ministério da Economia, e não com o Ministério de Minas e Energia.
 
A seguir, os principais trechos da entrevista:
Como você avalia o modelo de privatização da Eletrobras que está no projeto de lei?
Eu não concordei com a forma como a privatização foi conduzida. Uma coisa é anunciar, com a ideia de diluição da parte da União no capital da empresa. Isso é uma forma moderna, prevista na lei, não tem problema nenhum.
 
Tem uma outra questão, que é a minha principal crítica: para vender a holding você precisa do Congresso para uma única decisão, que é aprovar um único projeto de lei, ou medida provisória, que diga que a Eletrobras está no Programa Nacional de Desestatização. É a única licença do Congresso Nacional que é necessária.
 
E a partir daí que se começa a discutir o modelo, se contrata consultoria, e por aí vai.
 
Qual a sua crítica ao modelo apresentado?
O que eu acho que foi o grande erro: primeiro anunciou-se a privatização com o modelo já fechado. Ficou muito pouco claro por que se decidiu valorizar o Rio São Francisco de forma X, ou como se chegou ao valor da outorga de R$ 12 bilhões, mais o limite de 10% de participação do investidor privado.
 
Ao mesmo tempo você deixa de explicar para a sociedade porque escolheu daquela forma. Quando se tem um estudo que baseia a sua decisão, você apresenta à sociedade o estudo. Nos velhos tempos se publicava os estudos no data-room, no edital, e ali se explicava porque o preço era aquele.
 
Houve uma inversão da forma tradicional de se fazer a coisa. Tudo bem, não precisamos ficar apegados às tradições, mas foi uma troca ruim porque você passa a delegar ao Congresso Nacional uma série de decisões que não competem ao Congresso Nacional.
 
Não cabe ao Legislativo decidir se a participação máxima do investidor é 10%. Não cabe ao Congresso decidir qual o destino dos recursos oriundos com a privatização. Tudo isso é prerrogativa do Executivo. Acabou que não deu certo.
 
O que você acha do modelo de vender as subsidiárias da Eletrobras separadamente?
Eu gosto da forma que foi proposta, de venda da holding. Porque eu acho o seguinte: ter que fazer a cisão das subsidiárias, avaliar cada uma delas, abrir capital de Furnas, etc., para então ir fazer a privatização, no fim não vai fazer nunca. Politicamente é muito difícil. Uma outra hipótese seria dividir por segmento: criando uma empresa de transmissão e outra de geração. Tudo isso é uma discussão sobre o que seria ou não o ideal. Só que não acho factível.
 
Isso tudo aumenta a dificuldade do processo. Assembleias, reação dos empregados, necessidade de apoio no Legislativo, emendas... tudo isso multiplicado por quatro. Do ponto de vista prático, eu acho que é inviável vender separado.
 
Acredita que o Congresso aprovará neste ano o projeto que está na Câmara?
Eu acho que o ideal, e acredito que todo mundo vai me criticar por dizer isso, é retirar o projeto de lei do Congresso Nacional. Eu acho que é a melhor coisa a se fazer, ainda que no fim o governo acabe escolhendo por um modelo muito parecido. Mas essa decisão tem que ser do Executivo.
 
Ainda mais agora que se tem uma nova estrutura do Executivo, em que se tem a Secretaria de Desestatização, com o Salim Mattar, vinculada ao Ministério da Economia, tem-se um novo ministro de Minas e Energia, um novo secretário de Energia, é preciso ouvir desse novo grupo que entrou se eles concordam com o que está aí.
 
Eu acho que retirar o PL do Congresso não é um acinte ao Legislativo. Inclusive o relator foi sequer reeleito.
 
Acho que se tem todas as condições para se recomeçar, de forma mais calma. Não estou dizendo que é pra ser devagar, mesmo porque uma operação de aumento de capital é muito mais ágil que uma operação de venda de controle.
 
A proposta de privatização poderia então ser encaminhada por MP (medida provisória)?
Poder, sempre pode, porque medida provisória é lei. O problema é que tira um pouco da legitimidade. Ao se recolocar a Eletrobras do PND por MP, aí sim eu acredito que pode haver algum questionamento, alguma dificuldade junto ao Congresso, que poderia avaliar a medida como uma imposição do governo.
 
E recentemente o governo teve que voltar atrás e enviar por projeto de lei coisas que haviam sido encaminhadas por MP.
 
A dificuldade é que no caso da Eletrobras, Petrobras, Caixa Econômica e Banco do Brasil não serve apenas um decreto presidencial para que sejam incluídos no PND. Para todas as outras companhias estatais, basta um decreto presidencial para que sejam incluídas na Lei Geral de Privatização.
 
Você prefere a diluição da fatia da União ou venda do controle da Eletrobras?
Depende do que o governo vai querer fazer. Se você faz a venda do controle, em geral os recursos vão para a União, não para a empresa. É um ativo da União.
 
Quando se faz o aumento de capital, o dinheiro vai para o caixa da empresa. Por isso essa decisão do pagamento do bônus da outorga, mudando o modelo de cotas para produtor independente. Seria uma forma desses recursos chegarem ao Tesouro.
 
Você acredita que o Ministério da Economia vai comandar o processo de privatização da Eletrobras ou ficará mesmo no Ministério de Minas e Energia?
No passado as modelagens não eram feitas pelos ministérios setoriais. Eram feitas pelo BNDES, que representava o Tesouro Nacional. O foco dos governos privatizantes passados, FHC e Itamar, era claramente a maximização dos recursos. Tinha o foco nisso.
 
Teve uma exceção, que foi o caso das Telecomunicações, que teve outro foco: de reestruturação do setor. Mas está muito cedo pra eu dar a minha opinião porque ainda não ouvi o Guedes e o Salim a respeito desse assunto.
 
Primeiro a gente tem que saber do governo qual o objetivo. Arrecadar recursos? Reestruturar o setor? Quem vai fazer a modelagem? Quanto custa?
 
Na minha opinião, inegavelmente, alguma participação do Ministério de Minas e Energia vai ter que ter, e eu não sei como o Guedes e o Salim vão estruturar isso no novo governo. Mas acredito que a palavra final deverá ser da Secretaria de Desestatização, e não do Ministério de Minas e Energia.
voltar para o topo

CASADO DEIXA A DIRETORIA FINANCEIRA DA ELETROBRAS PARA CUIDAR DA PRIVATIZAÇÃO DA CEB  

 Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O diretor financeiro da Eletrobras, Armando Casado, vai comunicar oficialmente ao mercado hoje (11) que deixará o cargo na estatal.
Casado irá assumir a área financeira de outra estatal de energia: a CEB. Vai preparar a companhia para futura privatização. O convite foi feito pelo governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB).
Até que um novo nome seja anunciado para a área financeira da Eletrobras, o presidente da estatal, Wilson Ferreira Júnior, irá acumular as funções. 
 
voltar para o topo

Energia - O Ministério de Minas e Energia emitiu outorgas para usinas eólicas. Já a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) informou  que os documentos de constituição das Sociedades de Propósito Específico em empresas vendedoras do Leilão 03/2018-ANEEL (A-6/2018) estão em conformidade; e liberou para operação comercial a uma unidade da PCH Fortuna II, com 3.000 kW, em Guanhães (MG), e quatro unidades da UFV Juazeiro Solar II, com 4.000 kW, em Juazeiro (BA). 
Nomeações - A presidência da República nomeou os principais cargos no Ibama. A Casa Civil fez nomeações na AGU (Advogacia-Geral da União) e em outros ministérios.
voltar para o topo

CMSE - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, presidiu na quinta (10) a primeira reunião do Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico de 2019. Foi informado que nos dois primeiros meses do ano, provavelmente, não haverá a repetição das chuvas abundantes que ocorreram nos meses de outubro e novembro do ano passado. 
Luciano de Castro - O professor da Universidade de Iowa será o assessor especial do presidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, para a área de gás natural.
Liquidação Financeira - A CCEE (A Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) finalizou, na quinta (10), a liquidação financeira do MCP (Mercado de Curto Prazo), referente a novembro de 2018, que movimentou R$ 1,06 bilhão dos R$ 8,91 bilhões contabilizados. Do valor não pago, R$ 6,97 bilhões estão relacionados com liminares de GSF no mercado livre (ACL), e R$ 880 milhões representam outros valores em aberto da liquidação.
 
Emissão de Debêntures - A Cesp (Companhia Energética de São Paulo) informou ao mercado, na quinta (10), que antecipou o pagamento da 11ª emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, totalizando em R$ 1,8 bilhão.
 
Finanças - A nova controladora da Cesp, VTRM, protocolou pedido de registro de OPA (Oferta Pública de Aquisição de Ações) ordinárias e preferenciais classe B de emissão na CVM (Comissão de Valores Mobiliários) e na B3, com o objetivo de adquirir a totalidade das ações classe B de emissão da companhia.
 
Reservas da Eneva - As reservas da Eneva fecharam o ano de 2018 em 28,4 bilhões de metros cúbitos de gás natural. Os dados foram publicados no Relatório Executivo de Auditoria das Reservas de Gás Natural, em 31 de dezembro de 2018. A expansão foi medida apenas na Bacia do Parnaíba e não considerou as reservas do Amazonas, por ter sido adquirida em abril.
 
Plataforma de Eficiência Energética - A Siemens lançou a plataforma de Gerenciamento Predial, Desigo CC, que promove eficiência energética de maneira automática e inteligente, por meio de um sistema capaz de otimizar os recursos de toda a instalação, gerenciando múltiplos equipamentos de automação e garantindo a redução de custos por meio da utilização racional de energia.
 
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios do sul apresentaram redução de 0,6% na capacidade de armazenamento, em comparação entre terça (8) e quarta (9), registrando 54,6% da capacidade, segundo dados do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). No Nordeste e no Sudeste/Centro-Oeste, não houve alterações. Já na região Norte, houve recuo de 0,2% nos níveis, totalizando 26,5% da capacidade.
 
Prazos CCEE - Hoje (11) é a data limite para divulgação dos resultados da Cessão de Energia de Reserva para usinas do tipo biomassa e do tipo eólica referentes a novembro de 2018. Também é o prazo final para análise das solicitações de ajustes e estimativa no SCDE (Sistema de Coleta de Dados de Energia) e para divulgar os valores a liquidar de Energia de Reserva referentes a dezembro de 2018, e outras informações.
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Governo troca conselho para reduzir dívida com Petrobras
O novo presidente da estatal, Roberto Castello Branco, quer alterar a composição do Conselho de Administração, o que representa um desafio para o modelo de governança criado após investigações da Operação Lava-Jato. (Valor)
______________________________
'Amigo particular' de Bolsonaro é indicado a gerente de Segurança da Petrobras
Presidente participou de propaganda política de capitão curitibano em 2016. (Folha de S.Paulo, Valor, O Estado de S. Paulo, O Globo)
______________________________
Unidades de fertilizantes da Petrobras serão arrendadas
O objetivo é identificar interessados em assumir a operação das "Fafens" e, assim, evitar o fechamento das plantas, que já não fazem mais parte dos planos da petroleira. (Valor)
______________________________
Preços do petróleo sobem novamente, mas preocupações econômicas globais limitam ganhos
Os preços do petróleo subiram nesta quinta-feira, mas a alta que já dura mais de uma semana desacelerou com o otimismo em relação às negociações comerciais entre EUA e China recuando. (Reuters)
______________________________
Petrobras eleva preço da gasolina nas refinarias em 2% a partir de sexta-feira
A Petrobras elevará o preço médio da gasolina em suas refinarias em 2 por cento na sexta-feira, para 1,4624 real por litro. (Reuters)
______________________________
Plataforma BBCE bate recorde de negociação de energia
Em um só dia, foram 927 gigawatts/hora (GWh) por meio de 416 contratos, com um volume financeiro da ordem de R$ 240 milhões. (O Estado de S. Paulo, Coluna do Broadcast)
______________________________
Retomada da energia nuclear
Dispor de um setor nuclear competitivo é indispensável para consolidar o Brasil entre a elite tecnológica. (Valor, opinião)
______________________________
Bolognesi negocia usina no CE com Cobra
A operação depende do aval da Aneel, que precisará arquivar o processo em curso de revogação da outorga da usina, autorizar a transferência dos contratos de venda de energia, assim como as mudanças no projeto. (Valor)
______________________________
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